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	 Torna-se pública, para conhecimento dos interessados, a convocação dos (as) candida-
tos relacionados no ANEXO ÚNICO deste Edital para aceitação de vaga e comprovação dos requisitos 
específicos para contratação dos aprovados no Processo Seletivo para Estagiários, aberto pelo Edital 
01/2018 – PMPM, e posterior encaminhamento dos documentos que precedem à contratação. 
	 O candidato convocado deverá comparecer no Departamento de Recursos Humanos da 
Prefeitura Municipal de Primeiro de Maio, sito à Rua Dez, nº 607, centro, das 8h30m às 11h00m e das 
13h30m às 16h30m, munidos dos seguintes documentos:
	 1. Documento de Identidade Original com Foto (RG, CNH ou outro documento de identi-
ficação pública com foto; 
	 2. Cartão de Cadastro de Pessoa Física – CPF;
	 3. Carteira de Trabalho e Previdência Social – CTPS;
	 4. Cartão de PIS/PASEP;
	 5. Comprovante de Endereço;
	 6. Atestado ou declaração de matrícula (original) fornecido pela Instituição de ensino que 
o estudante estiver matriculado.
	 Verificada a inconsistência, a não compatibilidade da documentação e titulações apre-
sentadas em relação àquelas indicadas pelo candidato no ato da Inscrição no Processo Seletivo, bem 
como a falta de comprovação de algum título cadastrado pelo candidato, que originaram sua classifica-
ção, este será desclassificado. 
	 Será considerado desistente, perdendo direito à contratação, o candidato que não com-
parecer no prazo máximo de 03 (três) dias úteis contados a partir do dia 25/07/2019.
	 Será verificado no ato da contratação, se os candidatos classificados já extrapolaram o 
limite máximo de duração de estágio (2 anos) junto à Prefeitura Municipal de Primeiro de Maio (artigo 11 
da Lei n°. 11.788/2008). Uma vez verificada a extrapolação do limite, o candidato será desclassificado 
do processo seletivo.
	 Edifício da Prefeitura Municipal de Primeiro de Maio, 
	 Em 23 de julho de 2019.

Bruna de Oliveira Casanova
Prefeita Municipal
ANEXO ÚNICO

5º EDITAL DE CONVOCAÇÃO
PROCESSO SELETIVO PARA ESTAGIÁRIOS EDITAL N° 01/2018

CARGO ESTAGIÁRIO NÍVEL MÉDIO – CURSO ENSINO MÉDIO
CLASSIFICAÇÃO GERAL/
BAIXA RENDA 	 NOME				    RG / UF
8º/3º		  EMILLY CAROLINE PEDROSO		  14.140.336-0 SSP/PR

CARGO ESTAGIÁRIO NÍVEL MÉDIO – CURSO FORMAÇÃO DE DOCENTES (MAGISTÉRIO)
CLASSIFICAÇÃO 	 NOME				    RG / UF
8º		  BRUNNA VAZ DE ARAUJO			  13.712.643-5 SSP/PR
9º		  ANA BEATRIS MOLINA SOSSO		  14.763.231-2 SSP/PR
10º		  JESSICA CAROLINE SILVA DE ANDRADE	 13.920.441-7 SSP/PR
11º		  GEOVANA QUEIROZ CANTERO		  14.862.180-2 SSP/PR
12º		  MARIA RITA LOBO			   14.373.378-5 SSP/PR
	 Edifício da Prefeitura Municipal de Primeiro de Maio, 
	 Em 23 de julho de 2019.

Bruna de Oliveira Casanova
Prefeita Municipal

Copel tem crescimento de 1,4% no 
mercado fio no 2.º trimestre
	 A venda de energia 
no mercado fio da Copel teve 
aumento de 1,4% no segun-
do trimestre, na comparação 
com o mesmo período de 
2018. Já em junho, a empresa 
teve crescimento de 1,7% na 
comparação com o mesmo 
mês do ano passado.

	 O mercado fio é com-
posto pelo mercado cativo, 
pelo suprimento a concessio-
nárias e permissionárias no 
Paraná e pelos consumidores 
livres na área de concessão 
da empresa.
	 A alta ocorreu princi-
palmente em função do cres-

cimento de 9,6% no consumo 
do mercado livre, resultado do 
avanço da produção industrial 
do Estado.
	 O mercado fio é com-
posto pelo mercado cativo, 
pelo suprimento a concessio-
nárias e permissionárias no 
Paraná e pelos consumidores 

livres na área de concessão 
da empresa.
	 A alta ocorreu princi-
palmente em função do cres-
cimento de 9,6% no consumo 
do mercado livre, resultado do 
avanço da produção industrial 
do Estado. Somente em maio 
a produção industrial do Pa-
raná teve uma alta de 27,8%. 
A Copel tinha 272 clientes no 
mercado livre no segundo tri-
mestre de 2018 e fechou o 
segundo tri de 2019 com 321 
clientes no mercado livre.
	 Segundo o presiden-
te da Copel, Daniel Slaviero, o 
total de energia vendida pela 
empresa, composto pelas 
vendas da Copel Distribuição, 
Copel Geração e Transmis-
são, dos Complexos Eólicos e 
da Copel Comercialização em 
todos os mercados, atingiu 
11.995 GWh no segundo tri-
mestre de 2019, representan-
do um crescimento de 10,3%.

Parque das Aves recebeu 123 pássaros resgatados
nos últimos seis meses

	 No primeiro se-
mestre de 2019, o Par-
que das Aves, em Foz 
do Iguaçu, recebeu 123 
pássaros resgatados por 
órgãos ambientais ou 
pelas polícias Ambiental 
e Federal. Metade das 
aves foi vítima de tráfico 
e maus-tratos, apresen-
tando condições críticas 
com membros amputa-

dos, asas cortadas, ce-
gueira e dificuldade de 
voo. 
	 Parte do rotei-
ro turístico da cidade, 
o local é referência no 
Brasil em reabilitação e 
conservação de aves da 
Mata Atlântica. A direto-
ra-geral (CEO) da unida-
de, Carmel Croukamp, 
explicou que o parque é 

o único no país com sala 
de emergência e Unida-
de de Tratamento Inten-
sivo (UTI) criados para 
garantir um atendimento 
qualificado e a preserva-
ção das 120 espécies e 
subespécies ameaçadas 
de extinção no bioma. A 
equipe que trabalha no 
local, composta por 120 
funcionários, busca ga-

rantir a subsistência de 
aves com até 30 indiví-
duos remanescentes.
	 Do grupo, 40 
profissionais ficam res-
ponsáveis pelos cuida-
dos diretos com as aves. 
Dados da Rede Nacional 
de Combate ao Tráfico 
de Animais Silvestres 
(Renctas) indicam que 
de cada 10 animais tra-

ficados, nove mor-
rem antes de che-
gar ao destino final.
	 Segundo a mé-
dica veterinária e 
diretora técnica do 
parque, Paloma 
Bosso, o papagaio-
verdadeiro (Ama-
zona aestiva) é o 
principal alvo de 
captura na nature-
za para abasteci-
mento do comércio 
ilegal no Brasil e no 
exterior. Ela contou 
que, ao longo de 
uma pesquisa de 
campo desenvolvi-
da pela equipe do 
Parque das Aves, 
os funcionários ve-
rificaram que 85% 
dos ninhos monito-
rados dessa espé-
cie foram saquea-

dos durante o período de 
estudo. 
	 “Embora o pa-
pagaio-verdadeiro seja 
classificado pela União 
Internacional para a 
Conservação da Natu-
reza (IUCN) na catego-
ria Pouco Preocupante 
quanto à ameaça de 
extinção, se não iniciar-
mos agora um trabalho 
preventivo o processo de 
extinção pode acontecer 
em pouco tempo”, expli-
ca Paloma. 
	 Por causa da 
ampla ocorrência, em 
todo o território nacional 
e do fácil acesso ao pa-
pagaio-verdadeiro, mui-
tos desses indivíduos 
são encaminhados ao 
Parque das Aves, mas, 
na avaliação da médica 
veterinária, o volume re-
cebido não representa o 
total de aves resgatadas, 
já que outras instituições 
também trabalham com 
a reabilitação dessa es-
pécie. 
	 Como no Paraná 
não há um centro de tria-
gem para aves resgata-
das, os órgãos ambien-
tais ficam responsáveis 
por receber e distribuir 

os animais conforme a 
capacidade das institui-
ções parceiras. Para os 
próximos meses, o Par-
que das Aves já se pre-
para para a chegada de 
mais 128 aves, todas em 
situação de resgate. 

História 
	 O Parque das 
Aves foi criado em 1994 
pelos pais de Carmel - 
Dennis e Anna-Sophie 
Croukamp - que decidi-
ram expressar o amor 
aos pássaros com a fun-
dação de um santuário. 
O casal recuperou uma 
área de 16 hectares de 
mata secundária para 
receber, inicialmente, es-
pécies de diferentes par-
tes do mundo. 
	 Atualmente, o 
parque abriga mais de 
1.500 aves de 150 es-
pécies. A maior parte é 
composta por espécies 
do bioma local, mas há 
algumas aves exóticas 
sob os olhares dos fun-
cionários da unidades. 
“Há dois anos desco-
brimos que uma ave do 
nosso quintal, que tam-
bém vivia nas florestas 
do Iguaçu - uma pombi-
nha chamada pararu-es-

pelho -, tinha sido ex-
tinta e poucas pessoas 
repararam. Então, nós 
decidimos mudar tudo 
o que fazíamos e nos 
tornamos a única insti-
tuição no mundo focada 
em conservação de aves 
de Mata Atlântica”, conta 
Carmel. 
	 A diretora-geral 
lembrou que a mudança 
foi uma decisão comer-
cialmente difícil, já que 
o local se mantém da 
taxa de visitação turísti-
ca (R$ 45) e as aves do 
bioma local não são tão 
atrativas quanto as exó-
ticas para o público ge-
ral. “A Mata Atlântica tem 
muitas aves pequenas, 
marrons, que não são 
carismáticas, não são 
glamourosas. Tanto para 
o visitante, quanto para 
as pessoas que traba-
lham em conservação”, 
explica. 
	 Com o passar do 
tempo, a preocupação 
deixou de existir e, hoje, 
o Parque das Aves rece-
be 830 mil visitantes ao 
ano. É a segunda maior 
atração turística de Foz 
do Iguaçu e perde ape-
nas para as Cataratas.


